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Você prefere pagar
R$ 2.363,20 ou

R$ 1.600,56 pela
mesma geladeira e

ainda ficar com
R$ 343,00 em uma

caderneta de poupança?
O primeiro caso ocorre

com quem compra
direto no comércio. A
segunda possibilidade

está aberta para os
metalúrgicos associados

à CredABC, a
cooperativa de crédito

do Sindicato. Veja
como na página 3.

COMPARE OS JUROS.

CUT quer nova tabela e faz ato hoje
A CUT quer reformular

as faixas de desconto do Im-
posto de Renda (IR). Junto
com as demais centrais, apre-
sentou uma proposta de tabe-
la progressiva com a divisão
das alíquotas em cinco faixas.
O modelo atual tem três.

Hoje, as centrais fazem
ato no Centro de São Paulo
para anunciar a Marcha a
Brasília, na próxima quarta-
feira, quando entregam ao
governo e ao Congresso a
pauta do IR e de reajuste no
salário mínimo.

As novas faixas trazem

Confirmando as pesquisas do
IBGE e do Ministério do

Trabalho, o desemprego na
Grande São Paulo também caiu
em outubro, segundo pesquisa
Dieese-Seade divulgada ontem.
A taxa baixou de 15,3% para

14,6% da População
Economicamente Ativa, a menor
para um mês de outubro desde

1996. Foi a quinta queda
consecutiva do desemprego na
região. Em outubro, 94 mil

vagas foram criadas.

NA CRED ABC SÃO MENORES

Imposto de Renda

Até R$ 1.354,80
isento

De R$ 1.354,81 a R$ 2.258,00
10%

De R$ 2.258,01 a R$ 4.516,00
20%

De R$ 4.516,01 a R$ 6.774,00
25%

Acima de R$ 6.774,01
27,5%

um critério mais justo de des-
conto. Pela proposta, entre a
faixa de isento e a alíquota de
27,5% há três faixas (10%,
20% e 25%). Atualmente, só
existe uma, de 15%.

A nova tabela foi cor-
rigida em 7,77%, percentual
que completa a reposição do
governo Lula.

Com a correção e a im-
plantação da tabela progres-
siva, os descontos do IR po-
dem ficar até 60% menores.
Os maiores beneficiados são
os trabalhadores com renda
mensal de até R$ 1.500,00.

A proposta das centrais

Dieese
confirma queda

Desemprego SP
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Para crescer, acordos com empresas
MOVA ABC

Publicidade

O seminário do Mova
ABC, realizado no último fi-
nal de semana, mostrou a
necessidade de mais acordos
com o setor privado como
forma de abrir novas salas de
aula e estender a alfabetiza-
ção para um número maior
de jovens e adultos.

Mostrou também que o
movimento deve continuar se
pautando pelo resgate da ple-
na cidadania, sendo a alfabe-
tização uma das ferramentas
da transformação social.

A abertura do seminário
aconteceu na sexta-feira, com
mais de 700 pessoas lotando
a Sede do Sindicato, e parti-
cipação de representantes de
seis das sete cidades da região,
menos São Caetano.

De Santo André, Diade-
ma e Ribeirão Pires vieram
também representantes das
administrações, já que as Pre-
feituras dessas cidades são
parceiras do Mova ABC.

No sábado, cerca de 200
educadoras e educadores de-
bateram o tema do seminá-

Mais de 700 pessoas participaram do seminário do Mova ABC

Publicidade

rio, Identidade e Compro-
misso, fazendo uma reflexão
sobre os 11 anos de vida do
movimento.

“Os debates apontaram
a necessidade de novos acor-
dos com o setor privado, pois
o Mova ABC não pode de-
pender exclusivamente do
poder público”, disse o coor-
denador Paulo Dias. Ele lem-
brou o caso de São Bernardo,
onde a prefeitura abandonou
o movimento e, mesmo assim,
ele vem se fortalecendo com
apoio da comunidade e de
parceiros que financiam 41
salas de aula na qual estudam

cerca de 800 alunos.
O seminário também

reafirmou a metodologia do
movimento, de alfabetizar
para conscientizar e despertar
o espírito crítico nas pessoas.

“A alfabetização deve ser
a porta para a transformação
social. O Mova ABC tem de
existir por melhores condi-
ções de vida dos trabalhado-
res”, disse Paulo Dias.

Neste ano o Mova ABC
contou com 358 salas e
6.210 alunos. No próximo
ano serão mais 10 salas, gra-
ças a acordos com a Funda-
ção Salvador Arena.

ANUNCIE
NA TRIBUNA

LIGUE:
9992-0326

Roberto Parizotti
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Continua luta contra a cobrança
Mensalidade no Sesi

Longas filas se formaram ontem para a matrícula no Sesi São Bernardo
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Abuso
O último reajuste
colocou as tarifas de
ônibus de São Paulo
entre as mais caras do
mundo.

Entre os grandes
A indústria do petróleo
no Brasil representa
10% de toda a
economia nacional.

Dizimados
A série B do
Campeonato Brasileiro
se tornará um paulistão
reduzido.

Rabo nas pernas
Pegou tão mal o
aumento no judiciário
que a ministra Ellem
Gracie, autora da idéia,
tirou o assunto de
pauta.

Precedente
Juiz de Uberaba decidiu
isentar de multa 11 mil
eleitores que não
votaram neste ano.

Tirando o corpo fora
O prefeito de São Paulo
concluiu que não há
solução para as
enchentes.

Primeira medida
Rafael Marques, eleito
presidente do Equador,
quer renegociar os
contratos com os
Estados Unidos.

Atenção
Entre 1979 a 2004,
dobraram as mortes de
mulheres ocasionadas
por câncer de pulmão e
as mortes de homens
por câncer de próstata.

Vergonha
Segundo a Secretaria de
Direitos Humanos, o
crime organizado
explora sexualmente
100 mil crianças e
adolescentes no Brasil.

Sempre eles
A Polícia Federal
prendeu oito pessoas
pelo assassinato de um
auditor da Receita
Federal no Paraná. O
principal suspeito é um
empresário.

Os trabalhadores dos se-
tores metalúrgico, químico e
da borracha definiram on-
tem os projetos que querem
ver contemplados no Arran-
jo Produtivo Local (APL) de
Autopeças, Ferramentaria e
Plásticos.

O APL está desenvol-
vendo ações associativistas e
coletivas em pequenas e mé-
dias empresas de autopeças e
ferramentarias de Diadema,
com o objetivo de promover
o desenvolvimento e o cres-
cimento da região.

“O encontro foi muito
bom, já que vai garantir a
participação dos trabalhado-

res na definição dos projetos
do APL”, disse Helio Hono-
rato, coordenador da Regio-
nal Diadema do Sindicato.

Ele comentou que os tra-
balhadores têm reivindica-
ções específicas, que querem

ver contempladas na progra-
mação do Arranjo.

“Os companheiros saem
ganhando com o sucesso do
APL porque ele representa
mais emprego e renda na re-
gião”, concluiu ele.

Irbas
Reunião sexta-feira,
às 15h, na Sede, para
discutir assuntos
internos

Cofap São Bernardo
Reunião domingo, às
9h30, na Sede do
Sindicato, para discutir
plano de cargos e
salários.

Robrasa
Reuniões na Regional
Diadema, hoje, com
companheiros de todos
os turnos para avaliar
proposta de PLR e
discutir assuntos
internos. Os horários
são às 7h, meio dia, 15h
e 18h.

Seminário Saúde e
Trabalho
Sexta-feira encerram as
inscrições para o
Seminário de Saúde e
Trabalho que será
realizado sábado, no
Centro de Formação
Celso Daniel. Falar com
Tiana pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.

Baile da AMA-ABC
A Banda Evolution
anima o baile da
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC
(AMA-ABC) sábado, na
Sede do Sindicato, a
partir das 18h30. Preços
populares e reservas de
mesa pelo telefone
4127-2588.

Clube fecha dia 10
No dia 10 de dezembro,
o Clube de Campo dos
Metalúrgicos estará
fechado para realização
de evento para 500
crianças de
comunidades carentes
de São Bernardo e
Diadema. Elas são
apoiadas pelos grupos
Super Amigos, dos
trabalhadores na
Scania, e Marcando o
Território, dos
trabalhadores na
Brasmetal.

Hoje é o último dia para
os metalúrgicos participarem
do abaixo assinado contra a
cobrança de mensalidades
nas escolas do Sesi. As listas
serão recolhidas a partir de
hoje e entregues à direção do
Sesi paulista na próxima se-
mana.

"Faremos todo o esforço
para cancelar essa cobrança
e chamar a direção do Sesi de
São Paulo para uma negocia-
ção com os pais de alunos",
disse Rafael Marques, secre-
tário-geral do Sindicato.

Ele afirma que a luta se
estenderá pelo tempo neces-

sário, até porque o prazo para
renovação da matrícula ter-
mina na sexta-feira.

Para a matrícula, o Sesi
exige o pagamento da pri-
meira parcela, de R$ 50,00
para o parcial infantil, R$
70,00 para o parcial funda-

mental e R$ 100,00 para o
ciclo básico.

Como até agora o Sesi
mantém o calendário escolar,
os pais não têm outra alterna-
tiva senão fazer a matrícula
como forma de garantir a vaga
do filho no próximo ano.

Técnico do Dieese debate proposta com os trabalhadores de três setores do APL
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Empréstimos com juros imbatíveis
Cred ABC CONFIRA SEUS DIRETOS

O pagamento
do 13º salário

Departamento Jurídico

José Wilson, da Mercedes, comprimenta Zezinho. Ele comparou e fez um empréstimo na Cred ABC

Desde 1962, com a
entrada em vigor da Lei
nº 4.749, todos os traba-
lhadores, sejam assala-
riados, domésticos, avul-
sos, rurais, aposentados
ou pensionistas, conquis-
taram o direito de receber
a gratificação natalina,
popularmente conhecida
como o 13º salário. Neste
ano, segundo o Dieese, o
13º salário injetará R$ 53
bilhões na economia bra-
sileira.

Assim, todos os em-
pregadores têm até o úl-
timo dia útil deste mês
para efetuar o pagamen-
to da primeira parcela,
exceto nos casos onde o
trabalhador já a tenha
recebido juntamente com
as férias. O valor da pri-
meira parcela correspon-
de a metade do valor
mensal recebido pelo tra-
balhador.

A outra metade do
13º salário deve ser paga
até no máximo dia 20 de
dezembro e sobre esta
parcela incidirá os des-
contos de INSS e IR (quan-
do for o caso) sobre o va-
lor total do salário. Até
mesmo quando o traba-
lhador pede demissão ou
é dispensado pela empre-
sa sem justa causa, é de-
vido o pagamento do 13º
salário, de forma propor-
cional, até 10 dias após a
rescisão contratual.

Atraso no pagamento
Todo e qualquer a-

traso no pagamento do
13º salário deve ser co-
municado imediatamente
ao Sindicato para que
sejam tomadas as medi-
das necessárias. Em caso
de descumprimento dos
prazos de pagamento
pela empresa como a lei
prevê, o empregador es-
tará sujeito a multa admi-
nistrativa no valor de R$
170,25 por empregado
prejudicado, além de in-
correr em perdas e danos
e responder pelos prejuí-
zos causados aos traba-
lhadores.

A maioria dos trabalha-
dores reserva o final de ano
para as compras mais impor-
tantes. Isso acontece por cau-
sa do dinheiro que entra com
o reajuste salarial, pagamen-
to de férias, 13º, PLR.

Essa vitaminada no bol-
so incentiva ainda mais a ida
às compras. É nessa ida apres-
sada às compras que mora o
perigo. Muita gente não cal-
cula os preços finais que pa-
gará e muito malandro arma
arapucas para tentar ganhar
dinheiro fácil. A armadilha
mais comum é a promessa de
vendas com preços à vista e
divididas em muitas presta-
ções.

“Esse pessoal esconde os
altíssimos juros que embute
nas parcelas”, denuncia José
Vitório Cordeiro, o Zezinho,
presidente da Cooperativa de
Créditos dos Metalúrgicos do
ABC, a Cred ABC.

Comparação
Ele cita como exemplo a

taxa média de 7,4% mensais
cobrada das pessoas que com-
pram por carnês, boletos ou
cheques pré-datados. Essa
taxa representa 136,32% ao
ano.

Para saber o que isso re-
presenta, basta uma conta
simples. Se a pessoa comprar

Zezinho explica que a
Cred ABC pode baixar as
taxas porque não visa lucro.
Assim, trabalha com juros
simples e não compostos
como as demais. Ele usa pes-
quisa da Associação dos Exe-

uma geladeira de R$
1.000,00 a essa taxa, no final
de 12 meses a geladeira terá
custado R$ 2.363,20. Desse
total, R$ 1.363,20 serão pa-
gos apenas de juros.

Em outras palavras, só
com juros a pessoa terá gasto
bem mais que o preço à vista
da geladeira. Ou, pior ainda,
com o valor total usado po-
deria ter comprado duas ge-

ladeiras à vista e ainda sobra-
riam R$ 363,20.

Nesse ponto, Zezinho
lembra as vantagens que os
sócios da Cred ABC têm. Os
mesmos R$ 1.000,00 são
emprestados a uma taxa men-
sal de 2,47%. No final de um
ano, essa taxa soma 34,06%.

“Se a pessoa comprar a
mesma geladeira pelos mes-
mos R$ 1.000,00, com as ta-

xas da Cooperativa a geladei-
ra custará R$ 1.600,56 e o
trabalhador ainda terá R$
230,15 guardados em uma
caderneta de poupança na
cooperativa”, explica ele.

Isto é, fazendo o em-
préstimo pela Cred ABC, a
compra do mesmo produto
é paga com R$ 762,24 a
menos de juros e ainda faz u-
ma reserva de R$ 343,00.

Fórmula é o crédito solidário
cutivos de Finanças (Anefac)
para mostrar outros exemplos.

Nas lojas do comércio, os
juros estão em 6,16% ao mês,
ou 104,89% ao ano. A mes-
ma geladeira custaria então
R$ 2.048,90.

A facilidade dos car-
tões de crédito esconde ou-
tro grande perigo. Ele em-
bute juros de 10,35% ao
mês, ou 226,04% ao ano.
No cartão, a geladeira cus-
taria R$ 3.260,40.

Taxa Mês Taxa Ano

Cred ABC 2,47% 34,06%

Emp. pessoal -
financeiras

Cartão de
Crédito

Cheque
Especial

Emp. pessoal -
bancos

Taxa média
Fonte: Anefac

11,50% 269,23%

10,35% 226,04%

7,92% 149,59%

5,46% 89,26%

7,43% 136,32%

Compare os juros

A Cred ABC atende de segunda a sexta-feira, das 10h
às 18h, na Sede do Sindicato, em São Bernardo.
Telefone: 4128-4200 - Ramais: 4259 e 4240


